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Editorial 
 

Não somos adivinhos!... 
Ou um esclarecimento aos 

emigrantes, cerveirenses, em França 
 

 
 Embora, na altura, tivéssemos vontade de o 
fazer, não tocamos nesses assuntos para que nin-
guém pensasse que nos movia o despeito, devido ao 
“Cerveira Nova” não ter sido convidado a integrar 
as comitivas. 
 E se agora vamos falar nos casos é por que 
fomos acusados por emigrantes, cerveirenses, em 
França, de omissão, quando na verdade o Jornal 
“Cerveira Nova” só teve conhecimento e até muito 
vago, após concretização. 
 Em Junho do corrente ano deslocaram-se a Fran-
ça, mais concretamente à cidade de Argenteuil, as 
equipas do Clube Desportivo de Cerveira 
(Veteranos) e da Associação Desportiva de Campos 
(Seniores) para participarem num torneio de fute-
bol. 
 E em Julho, também do corrente ano, deslocou-
se à vila de Chagny, igualmente em França, uma 
delegação cerveirense (desportiva, recreativa e cul-
tural), integrada no intercâmbio de geminação Cer-
veira-Chagny. 
 Em ambas as deslocações a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira esteve representada por 
um vereador e outras instituições e colectividades 
do concelho tiveram representantes. 
 Só que durante o passado mês de Agosto e prin-
cípios de Setembro, daí a razão de pegarmos no 
assunto, emigrantes, assinantes de “Cerveira Nova”, 
em França, acusaram-nos de não termos publicado 
qualquer notícia a anunciar as deslocações das 
embaixadas cerveirenses. Dando-se até o caso de 
alguns compatriotas residirem a poucos quilómetros 
das terras onde as comitivas cerveirenses estiveram 
e que gostariam de rever amigos e até alguns fami-
liares e assistirem, em especial, aos jogos de fute-
bol. 
 Tentamos convencer os nossos assinantes, em 
França, de que antes das realizações ninguém nos 
comunicou nada que nos permitisse elaborar uma 
notícia. E que se soubemos e como já referimos, 
algo muito vago, foi no regresso, por um dos vete-
ranos do Clube Desportivo de Cerveira (deslocação 
de Junho), e também no regresso por um elemento 
do Grupo Folclórico de Sopo (deslocação de Julho). 
 Se convencemos ou não, os nossos compatriotas, 
não sabemos. Porque é realmente muito difícil acre-
ditar que num concelho onde tanto se procura criar 
factos para se tentar entrar na Comunicação Social 
de expansão nacional, se esqueçam que há um 
órgão de comunicação local que, em França, tem 
grande número de leitores, e que esses leitores, por 
serem cerveirenses, tinham todo o direito de ser 
informados. 
 

José Lopes Gonçalves 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 

E D I T A L 
 

D-34975/P 
 
 Faço saber que JOÃO JOSÉ, FILHOS DE JÚLIO GUERREIRO 
PIRES, L.DA, pretende obter licença para uma instalação de armazena-
gem de combustíveis constituída por Parque de garrafas para revenda, 
sita em Zona Industrial de Campos, Polo n.º 1, Freguesia de Campos, 
Concelho de Vila Nova de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.ºs 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de 
Maio que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos res-
pectivos regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 
 
 Porto, 05-09-2001. 
 

P’O Director Regional 
(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

 
Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Tel.: 22 619 20 00  /  Fax 22 619 21 99 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920-275 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

POR APENAS 
2 500$00 / ANO 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 

Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

VENDE-SE 
 

TERRENO C/4.000 m2 
 

VILA NOVA CERVEIRA 
EM ENCOSTA 

C/ÓPTIMAS VISTAS 
 

Telem.: 93 993 03 19 
Fax: 22 208 46 18 

EZPELETA PORTUGAL, L.DA 
 

PRECISA 
EMPREGADOS PARA CONFECÇÃO 

 
CONTACTAR ENCARREGADA DA FÁBRICA 

NA ZONA INDUSTRIAL, POLO 1, OU 
ATRAVÉS DO TELEFONE 251 796 255 
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CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Crónica da quinzena 
 

A mais nova assinante de 
“Cerveira Nova” é uma menina 
que nasceu, no interior de um 
automóvel, frente ao Centro 

de Saúde de Cerveira 

 Demos notícia, no passado número de “Cerveira 
Nova” (5/9/2001), de que uma parturiente, do Porto, 
que se encontrava no concelho de Vila Nova de Cer-
veira a passar férias, havia dado à luz uma menina, no 
interior dum automóvel, frente ao Centro de Saúde, 
pois não teve tempo de chegar à unidade assistencial. E 
que depois foi assistida no Centro de Saúde e mais tar-
de no Hospital de Viana do Castelo. 
 Mãe e filha ficaram bem e a prova é a fotografia que 
apresentamos. 
 E agora o complemento da história: A menina cha-
ma-se Rita Alexandra Alves Ferreira e é filha de Paulo 
Alexandre Rodrigues Ferreira e de Teresa Maria 
Almeida Alves, residentes na cidade do Porto. 
 No entanto os pais nutrem grande admiração pelas 
terras cerveirenses, traduzido nas belezas e nas suas 
gentes. Por tudo isso e pelo nascimento da filha nestas 
paragens, tiveram todo o gosto em que o registo de 
nascimento fosse efectuado em Vila Nova de Cerveira. 
E também, com todo o gosto e pela filha ser uma cer-
veirense pelo nascimento, vieram à nossa redacção ins-
crever, como assinante, a Rita Alexandra, que assim, 
aos poucos dias de idade, passou a ser o assinante mais 
novo de “Cerveira Nova”. 
 Conversamos com o casal que nos pediu para trans-
mitirmos a sua gratidão, pela forma simpática como a 
mãe e filha foram tratadas nos momentos difíceis, à 
médica de serviço no Centro de Saúde de Cerveira e 
aos Bombeiros Voluntários. 
 O registo aqui fica. E ao simpático casal e à mais 
nova assinante do jornal, bem como a outros familia-
res, os sinceros desejos de “Cerveira Nova” de que 
VOLTEM SEMPRE. 
  
 

José Lopes Gonçalves 

MORADORES EM CANDEMIL,  
INSATISFEITOS COM A DEMORA DE 
MELHORAMENTOS NUM CAMINHO 
 
 A retirada do pavimento (calçada à portuguesa) do 
caminho que vai da Igreja ao lugar de Malheiros, passando 
pelos lugares de Santo António e Solheiro, na freguesia de 
Candemil, tem provocado transtornos aos moradores, que 
até se viram privados das entradas para as suas proprieda-
des. 
 As pessoas dizem compreender a situação, já que vão 
ser efectuados melhoramentos (substituição da calçada por 
asfalto), só que lamentam que esses melhoramentos este-
jam a tardar tanto tempo. 

EM 1 DE OUTUBRO FERIADO 
MUNICIPAL DE CERVEIRA VAI 
PERMITIR FIM DE SEMANA 
ALARGADO 
 
 É no próximo dia 1 de Outubro o Feriado Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. Como essa data ocorrerá 
numa segunda-feira, os beneficiados pelo Feriado 
Municipal poderão ter um fim de semana alargado. 
 Recorde-se que o ser Feriado Municipal em 1 de 
Outubro foi porque, nesse dia e no longínquo ano de 
1321, El-Rei D. Dinis concedeu a Vila Nova de Cervei-
ra o primeiro FORAL. 

RALLYE VILA NOVA DE CERVEIRA 
E RALLYE DAS ARTES MOSTROU 
O VALOR DE CARROS DE TODAS 
AS IDADES 

 A segunda edição do Rallye Vila Nova de Cerveira (a 
contar para o Campeonato Nacional de Rallyes - Clássi-
cos) e do Rallye das Artes (Concentração Turística) ani-
mou o concelho, no dia 8 de Setembro, com as viaturas 
participantes nas duas provas  a largarem da praça junto 
aos Paços do Concelho. 
 Ambas as competições terminaram na Senhora da 
Encarnação (parque de merendas). 
 No Rallye Vila Nova de Cerveira participaram viaturas 
que correspondiam à definição de “Históricos” (até 1965 e 
de 1966 a 1971) ou “Pós-Históricos” (de 1972 a 1974), 
tendo-se inscrito 24 carros. 
 O Rallye das Artes contou, este ano, com um número 
recorde de quatro dezenas de equipas, quinze das quais 
vindas de Espanha. Ao lado de viaturas anteriores a 1960, 
nesta prova foi possível ver carros matriculados até ao 
momento, agrupados em quatro categorias. 
 Ambas as competições foram organizadas pelo Targa 
Clube, com o patrocínio da autarquia cerveirense e o apoio 
das Juntas de Freguesia de Vilar de Mouros e Covas. 

ESTAMOS NA INTERNET 
 

agora no novo endereço 
 

http://www.cerveiranova.pt/ 

DESFOLHADA 
UM MOTIVO POPULAR QUE,  
DE ANO PARA ANO, NO TERREIRO,  
EM CERVEIRA, VÊ AUMENTAR O  
NÚMERO DE PARTICIPANTES 

 Já se tornou num importante acontecimento anual a 
DESFOLHADA que, por ocasião das festas em louvor de 
Nossa Senhora da Ajuda, tem lugar no Terreiro, na sede 
do concelho cerveirense. 
 Este ano também não «fugiu à regra» pelo que a «sala 
de visitas» da vila foi pequena para acolher tantos visitan-
tes. 
 Além do desfolhar do milho houve animação com os 
ranchos folclóricos de Reboreda e de Gondarém (juvenil) 
e os Cavaquinhos de Lovelhe e ainda tocadores de concer-
tina. 

LANÇAMENTO, EM CAMPOS 
DA REVISTA “COM TRADIÇÕES” 

      Em 2 de Setembro, na 
sede do Centro de Cultura de 
Campos, procedeu-se ao lan-
çamento da Revista “Com 
Tradições”, no âmbito da 
comemoração do 15.º aniver-
sário daquela Instituição e no 
10.º da inauguração do edifí-
cio. 
        A sessão consistiu na 
actuação dum conjunto musi-
cal e na divulgação, aos pre-
sentes, do conteúdo da revista, 
por alguns dos autores dos 
trabalhos nela insertos. 

 Antes falaram do centro e das actividades recentes 
levadas a cabo pela Comissão de Festas de S. João de 
Campos, António Roleira Marinho, o vereador Fernando 
Nogueira em representação do presidente da Câmara 
Municipal, o presidente da Junta de Freguesia de Campos, 
o proprietário dum estabelecimento de restauração que 
apoiou a feitura da revista, e o Padre Cunha. 
 Ao longo da sessão explicaram a obra (revista) e apre-
sentaram a sua condução Maria José Areal e Paulo de Cas-
tro. 
 Recitadas pelos seus autores foram as três primeiras 
quadras premiadas do “Concurso das Quadras de S. João 
de Campos”, cuja distribuição de prémios se realizou no 
dia 24 do passado mês de Junho no lugar da Carvalha. 
 Entre as pessoas que receberam prémios (pelo seu 3.º 
prémio e menção honrosa) estava o apreciado colaborador 
de “Cerveira Nova” Joaquim dos Santos Marinho. 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 

UMA CASA, NA FREGUESIA 
DE CORNES, ONDE UM 
SEPTUAGENÁRIO VIVIA 
SOZINHO, FOI CONSUMIDA 
PELO FOGO 
 
 Na madrugada do dia 12 de Setembro, no lugar do 
Peso, na freguesia de Cornes, deflagrou um incêndio numa 
humilde habitação na qual residia o septuagenário José 
Luís Lopes. A casa, situada na entrada da localidade, foi 
devorada pelo fogo. 
 José Luís Lopes, de 79 anos de idade, que vivia sozi-
nho, conseguiu sair a tempo da habitação, pelo que não 
sofreu ferimentos. 
 Dado o alarme, os populares mais próximos tentaram 
apagar o fogo, contando, depois, com a presença dos Bom-
beiros Voluntários de Cerveira. 
 No entanto, apesar do esforço de todos, a casa onde 
morava o septuagenário, veio a ser destruídas pelas cha-
mas 

“EXORCISMOS 1963/2001”, 
DE JOSÉ RODRIGUES, NA 
COOPERATIVA ÁRVORE 
 
 Na Cooperativa Árvore realizou-se a inauguração da 
exposição de José Rodrigues “Exorcismos 1963/2001”. 
Foi no dia 14 de Setembro e estará patente ao público até 
ao dia 10 de Outubro. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

O FOGO QUEIMOU, EM  
REBOREDA, O MADEIRAMENTO  
DE UM TELHADO 
 
 Num anexo, no lugar da Gávea, na freguesia de Rebo-
reda, o fogo queimou o madeiramento do telhado, tendo 
também consumido uma significativa quantidade de lenha. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira foram chama-
dos para participar na extinção do sinistro, fazendo deslo-
car para o local diversos efectivos. 

OS PERIGOS DA UTILIZAÇÃO DE 
TELEMÓVEIS QUANDO SE CONDUZ 
 

UM AUTOMÓVEL CAPOTOU 
 
 Foi na recta de Vila Meã (EN 13), que uma automobi-
lista, ao utilizar um telemóvel, perdeu o controle do veícu-
lo que conduzia, o qual se despistou e depois capotou. A 
condutora sofreu alguns ferimentos, como feridos ficaram, 
também, os ocupantes de dois automóveis que embateram 
por os condutores se terem distraído na estrada ao obser-
varem o despiste do automóvel que capotou. 
 Bombeiros Voluntários de Cerveira e de Valença tive-
ram de transportar os feridos a unidades de saúde. 

VEGETAÇÃO INOPORTUNA NA 
RUA DAS CORTES, EM CERVEIRA 
 
 Na sede do concelho cerveirense, na Avenida José  
Luciano de Castro e na junção com a Rua das Cortes, 
regista-se a existência de vegetação, em ambos os lados, 
que por vezes ultrapassa os passeios. 
 A eliminação desses arbustos, que poderão trazer pro-
blemas para quem segue a pé pelos referidos passeios, é o 
que se deseja. 

FEIRA DE ARTES E VELHARIAS 
 

Mais uma edição, em Cerveira,  
em 9 de Setembro 
 
 A edição da Feira de Artes e Velharias relativa ao mês 
de Setembro, decorreu, na Praça da Galiza, em Cerveira, 
no passado dia 9. 
 Com os atractivos habituais, o certame, que deverá ter 
sido o penúltimo desta temporada, decorreu no segundo 
domingo de Setembro. 

NOSSA SENHORA DA 
AJUDA, EM MENTRESTIDO 
 
 Na freguesia de Mentrestido, Nossa Senhora da Ajuda 
foi celebrada no dia 8 de Setembro. 
 Uma festividade bem enraizada nas tradições popula-
res e que anualmente os habitantes de Mentrestido come-
moram.  

FOLCLORE DO MÉXICO 
E DA MOLDÁVIA  
APRESENTADO EM CERVEIRA 

 Na noite de 6 de Setembro o folclore do México e da 
Moldávia esteve presente no Auditório Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 
 Dois agrupamentos, um do México e outro da Moldá-
via, actuaram num espectáculo de Folclore Internacional, 
que atraiu à sede do concelho de Vila Nova de Cerveira 
um considerável número de espectadores para assistirem à 
apresentação das danças e cantares daqueles dois países. 

RESIDENTE EM LOVELHE 
FERIDO EM QUEDA DE 
MOTORIZADA 
 
 Por ter sido vítima duma queda de motorizada, ficou 
ferido Armando Meireles Pereira, de 29 anos, residente no 
lugar de Muros, na freguesia de Lovelhe. 
 Pelos Bombeiros de Cerveira foi transportado ao Cen-
tro de Saúde local e depois ao Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo. 

NOSSA SENHORA DA AJUDA 
TEVE FESTEJOS EM CERVEIRA 

 Durante quatro dias decorreram, em Vila Nova de Cer-
veira, os festejos em louvor de Nossa Senhora da Ajuda. 
 O programa foi muito variado porque, além de diversas 
celebrações religiosas, houve a actuação da Banda de 
Música de Barroselas, fogo de artifício, actuações de ran-
chos folclóricos e ainda outros agrupamentos musicais. 

FUNERAL 
 

EM COVAS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Covas efectuou-se o 
funeral de Joaquim Esteves Lourenço, de 53 anos, casa-
do, que residia no lugar de S. Sebastião. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

UMA FAIXA DE TERRENO NA 
PRAÇA DO ALTO MINHO, EM 
CERVEIRA, À ESPERA DE LIMPEZA 

 Já não é a primeira vez que falamos neste assunto. Mas 
dado o mau aspecto de que se reveste, principalmente 
numa vila que todos reconhecem asseada, voltamos ao 
caso. 
 Trata-se de uma faixa de terreno na Praça do Alto 
Minho, em Cerveira, que conforme a gravura o mostra 
encontra-se a precisar, urgentemente, de limpeza. 
 Segundo nos informaram, a referida faixa de terreno é 
pertença de uma sociedade composta por portugueses e 
espanhóis. Mas, seja de quem for, o certo é que precisa de 
deixar de ser uma nódoa no coração de uma terra que 
todos desejam bonita. 

ASSALTAM VEÍCULOS 
AUTOMÓVEIS JUNTO AO 
CEMITÉRIO MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Normalmente aos sábados, entre as 9 e as 13 horas, 
têm sido assaltados automóveis no exterior do Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 Os ratoneiros, para se apoderarem de valores deixados 
no interior dos veículos, partem vidros, arrombam portas 
e, depois, ainda praticam outros actos de vandalismo 
como, por exemplo, furarem pneus. 
 Portanto, muita atenção de quem deixa veículos esta-
cionados junto ao cemitério, não só aos sábados como nos 
outros dias, porque poderá haver algum casal de “pombos” 
que, para sacarem o “milho”, não se importem do dia ou 
da hora. 

NÚMERO ESPECIAL DE  
ANIVERSÁRIO (31 ANOS) DO 
JORNAL CERVEIRA NOVA 
EM 5 DE NOVEMBRO 
 

AOS ANUNCIANTES  
E COLABORADORES 

 
 A todos os anunciantes e colaboradores que queiram 
marcar presença no número especial de “Cerveira Nova”, 
a publicar em 5 de Novembro, comemorativo do 31.º ani-
versário, pedimos o favor de nos enviarem essa colabora-
ção o mais rapidamente possível. É que a feitura desse 
número especial leva algum tempo de preparação, pelo 
que quanto mais cedo tenhamos em nosso poder a matéria 
a publicar mais fácil se torna a elaboração do jornal. 



Página 5 C E R V E I R A  N O V A 20-9-2001 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

29 de Agosto 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 

- Balancete 
- Alterações ao plano de actividades e ao orçamento municipais em vigor 

 
Serviços Municipais 
 

- Derrama 
- Contribuição autárquica - Taxa para o ano 2002 
- Inspecção temática ao município de Vila Nova de Cerveira 

 
Juntas de Freguesia 
 

- Junta de Freguesia de Campos - Reforço de verba para caminhos 
- Junta de Freguesia de Covas - Encerramento da farmácia 
- Junta de Freguesia de Gondarém - Verba para zonas de lazer 
- Junta de Freguesia de Covas - Doação de terreno 

 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 

- Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe - Subsídio 
- Associação Desportiva de Campos - Subsídio para viatura 
- Cervocultural - Exposição de pintura e arte sacra 
- Clube Desportivo de Sopo - Beneficiação do parque de jogos 

 
Paróquias e Comissões de Festas 
- Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de Reboreda - Subsídio 

 
Escolas do Concelho 
 
- Escola do 1º CEB de Vila Nova de Cerveira - Furto de Equipamento Informá-

tico 
- ETAP - Pólo de Vila Nova de Cerveira - Instalações 
- ETAP - Estágios de alunos - Agradecimento 

 
Requerimentos de Interesse particular 
 
- Mukhter Hossain Khan - Feira semanal 
- Bar da Praia da Lenta - Horário de funcionamento 
- Manuel José Pereira Ferreira - Projecto social 
- Excelso Correia Lages - Consumo de água 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
- ANMP - Plano Rodoviário Nacional - Desclassificação de Estradas 
- ANMP - Código das Expropriações 
- Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira - Projectos de saúde 
- GNR - Auto de contra-ordenação 
- Águas do Minho e Lima - Subsídio à bienal 
- Região de Turismo do Alto Minho - Bolsa de contactos sobre turismo cultural 
- AMVM - Cartografia digital - Verba 
- Federação Portuguesa de Motonaútica - Calendário de provas para 2002 
- REFER - Aquisição de terreno e autorização para acesso pedonal 
- Movijovem - Cartão jovem 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 

- Concessão de benefício ao corpo activo 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 

- Relatórios do mês de Julho 
- Corpo Nacional de Escutas - Abertura do ano escutista 2001/2002 
- CDU - Colocação de painéis 
- Eduardo J. Costa Caldas - Renovação de contrato 
- Eduardo J. Costa Caldas - Site Internet 
- Período de intervenção aberto ao público 

Aprovação da acta em minuta 

O município cerveirense, em parceria com 
as juntas de freguesia e as colectividades 
culturais e recreativas do concelho, promo-
veu, no passado dia 9 de Setembro 
(domingo), na praça central da localidade 

(Terreiro), uma desfolha-
da minhota.  
      A iniciativa, que 
decorreu depois da hora 
do jantar perante o olhar 
atento e curioso de um 
número considerável de 
pessoas, visou a recriação 
de um cenário típico de 
um aglomerado rural com 
a presença de dezenas de 
populares que, vestidos 
com trajes tradicionais e 
munidos de instrumentos 
típicos, deram corpo a 

uma desfolhada minhota. 
      O ambiente procurou e conseguiu tra-
duzir a realidade existente nas aldeias, ten-
do, para o efeito, marcado presença alguns 
carros de bois carregados e enfeitados e 

HOMENAGEM A SALVADOR CAETANO  
NO ENCERRAMENTO DA XI BIENAL  

diversos instrumentos de uso rural. Os par-
ticipantes entoaram cantares tradicionais 
utilizados na lida do campo. 
 

Visibilidade dos costumes  
seculares da localidade 
 
 Este certame, habitual nesta altura do 
ano, surge na sequência de iniciativas para-
lelas ( festa das freguesias e feira de artes e 
velharias) e pretende garantir visibilidade 

aos costumes seculares do povo cerveiren-
se, promovendo, junto dos visitantes, a 
divulgação do património etnográfico do 
concelho. 
 Para o presidente do município, José 
Manuel Carpinteira,  a desfolhada pretende, 
em linhas gerais, servir como alavanca para 
a preservação e reforço da tipicidade cer-
veirense que, em suma, representa o 
expoente máximo da identidade cultural e 
recreativa concelhia. 

DESFOLHADA MINHOTA  
ANIMOU TERREIRO 

Afluência de público ultrapassou as melhores expectativas 

 A XI Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira encerrou no passado 
sábado, dia 18, com uma homenagem ao 
empresário e mecenas das artes, Salvador 
Caetano. A cerimónia, realizada ao final da 
manhã, foi presidida pelo Ministro da Eco-
nomia, Luís Braga da Cruz. 
 A distinção, que constou do descerra-
mento de um busto daquele empresário na 
entrada central do Fórum Cultural de Cer-
veira, contou com um considerável número 
de individualidades culturais e empresariais 
da região norte. 
 Esta homenagem sinalizou o apoio que 

aquele empresário tem vindo a emprestar às 
últimas bienais de arte da localidade, con-
tribuindo com patrocínios para o desenvol-
vimento das actividades previstas e pré-
mios pecuniários para os melhores traba-
lhos artísticos. 
 A responsabilidade pela execução do 
busto, feita com recurso ao gesso, coube à 
Associação Cultural Projecto que, para o 
efeito, convidou o escultor Álvaro Queirós. 
Os custos decorrentes da fundição foram 
suportados pelo município cerveirense. 
 

 O balanço da XI Bienal de Arte é extre-
mamente positivo, tendo ultrapassado as 
melhores expectativas da autarquia e orga-
nização quer em relação à afluência de 
público quer no tocante à qualidade das 
criações artísticas apresentadas. 
 De realçar, a forte animação cultural e 
económica verificada no município durante 
o período de realização do evento e o alar-
gamento de equipamentos culturais no con-
celho, uma vez que o Fórum Cultural de 
Cerveira e a Casa do Artista - Jaime Isido-
ro,  estruturas inauguradas na presente bie-

nal, passarão a ser utilizadas permanente-
mente pelo município.  
 O certame deste ano incidiu na "Arte, 
Tecnologia e Ciência" e teve como princi-
pal centro de exposições o Fórum Cultural 
de Cerveira. Outros locais que albergaram 
exposições e instalações foram o salão dos 
bombeiros voluntários, edifício da estação 
de caminho-de-ferro, Casa do Artista, Con-
vento de S. Paio, Escola Tecnológica e 
Artística (ETAP), Solar dos Castros e Casa 
do Turismo. 
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Ao seu dispor 
FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

21, 22 e 23 de Setembro 
DR. DOLITTLE 2 

(Maiores de 12 anos) 
28, 29 e 30 de Setembro 

ABANDONADA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 5, 6 e 7 de Outubro 
JURASSIC PARK III 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário das sessões: 
Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 
 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

Leia, assine e divulgue 

“Cerveira Nova” 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 
 D. Alzira Poço Araújo Silva, de Sopo; Albano 
Gonçalves Fiúza, do Canadá; D. Maria Amélia Dantas 
Rebelo, de VNCerveira; D. Maria Lurdes Pereira, de 
VNCerveira; Junta de Freguesia de Covas; David 
Elias Gonçalves Marinho, de Campos; José Luís Espi-
nheira da Silva, de Campos; Rui António Fernandes, 
dos EEUU; Manuel Sá Mendes, de Valença; António 
Garcia Bouça, da França; Paulo Jorge Pereira Olivei-
ra, da Amora; José Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe; 
Joaquim Rabaçal, da França; Junta de Freguesia de 
Mentrestido; D. Maria Fátima Araújo Fraga, de Gon-
darém; Joaquim Barros Antunes, da França; José 
Maria Afonso, de Lisboa; Dr. Joaquim Santos Mari-
nho, de Rio Tinto; Alberto Marcos Guedes, de Vila 
Nova de Gaia; António Esmeriz Lameira, de Rebore-
da; M. Pinto dos Santos e Companhia, L.da, de Rebo-
reda; Vefa Trade – Viagens e Turismo, L.da, de Rebo-
reda; Fernando Ribeiro Castro, de Reboreda; Ilídio 
Bouçada Rodrigues, de Vila Meã; Joaquim Luís Amo-
rim Barbosa, de Candemil; Filipe Manuel Silva Amo-
rim, de Mentrestido; Armando Rodrigues Silva Perei-
ra, de Sopo; D. Madalena Dias Lopes, de Vila Nova 
de Gaia; Restaurante “Kalunga”, de Gondarém; Clau-
dio Joaquim Lopes Leal, de Braga; Joaquim Lopes, da 
França; Manuel Maria Amorim, da França; Luís 
Guerreiro Cacais, do Brasil; Diamantino Manuel Coe-
lho Vale Costa, de VNCerveira; Alípio Manuel Fer-
nandes, de Reboreda; José Bouçós, do Canadá; Moi-
sés Esteves Pereira, de Loivo; João Amorim Gomes, 
da França; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; 
D. Maria Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; Joa-
quim Esteves Sá, de Sapardos; José Manuel Sá, da 
França; Guaimar Esteves Sá, da França; D. Judite 
Rosalina P. Carvalho Moura, de VNCerveira; Félix 
Manuel Barros, de Candemil; Américo Augusto 
Sobrosa, da França; José Carlos Cruz Costa, da Fran-
ça; F. Rebelo – Gestão de Empresas, de VNCerveira; 
Júlio Afonso Couto, de Gondarém; e Francisco 
Cotrim Godinho, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimo-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

JOVENS DE VILA REAL 
SEM FRONTEIRAS 

EM VIANA DO CASTELO 
 

 O Programa “Jovens Sem Fronteiras” resulta de um 
protocolo assinado entre o Instituto Português da Juventu-
de, o Instituto para o Desenvolvimento Social e a Movijo-
vem. Ao abrigo deste programa, 31 jovens de Vila Real, 
enviados pelo Centro Regional de Segurança Social, do 
mesmo distrito, todos eles provenientes de famílias de 
acolhimento, passaram dias de intensas actividades de 
Verão acompanhados por 5 animadores permanentes da 
Associação Social e Recreativa de Juventude de Vila Fon-
che. 
 Um dos objectivos fundamentais deste programa pren-
de-se com a necessidade de proporcionar períodos de 
férias, de lazer e culturais, a crianças e jovens que se 
encontrem acolhidos em lares e centros de acolhimento 
temporário de instituições públicas ou de instituições par-
ticulares de solidariedade social, em famílias de acolhi-
mento, beneficiárias da medida Rendimento Mínimo 
Garantido, em acompanhamento pelas comissões de pro-
tecção ou por outros programas, e ainda a crianças e 
jovens em situação análoga indicadas por associações 
juvenis inscritas no Registo Nacional de Associações 
Juvenis ou outras entidades sem fins lucrativos que no 
âmbito da sua actividade promovam a integração social 
dessas mesmas crianças e jovens. 
 Outro factor essencial para as entidades envolvidas 
neste projecto é a promoção da igualdade de oportunida-
des de acesso destas crianças e jovens, ao direito a brincar, 
à ocupação dos tempos livres e de actividades recreativas, 
artísticas e culturais, aliás, como prevê a Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos das Crianças. 
 Os 31 jovens de Vila Real, que foram recebidos, no dia 
27 de Agosto, na Pousada da Juventude de Viana do Cas-
telo, pela Associação Social Recreativa de Juventude de 
Vila Fonche, com o apoio da Delegação Regional do Insti-
tuto Português da Juventude, regressam ao seu distrito no 
dia 3 de Setembro, depois de terem realizado diversas acti-
vidades privilegiando o intercâmbio entre jovens, o conhe-
cimento de uma região diferente da sua, fomentando a tro-
ca de ideias e de experiências. 
 Experiências que reconhecidamente contribuem para o 
desenvolvimento global de forma positiva e integrada. 

TURISMO SÉNIOR 2001/2002 
53 MIL LUGARES PARA FÉRIAS COM 

NOVIDADES E COM MAIS 
PASSEIOS ÀS REGIÕES VISITADAS 

 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
 

 As inscrições para a 7.ª edição do programa Turismo 
Sénior, iniciativa dos Ministérios da Economia e do Tra-
balho e Solidariedade, organizada e gerida pelo INATEL, 
estão abertas. 
 Destinadas a cidadãos portugueses com 60 ou mais 
anos, as férias proporcionadas pelo Turismo Sénior têm a 
duração de 8 dias (7 noites), em regime de pensão comple-
ta, em unidades hoteleiras de duas, três e quatro estrelas e 
em Centros de Férias do INATEL. 
 Durante a estadia um Animador Turístico acompanha 
os seniores que podem participar em actividades culturais 
e recreativas. Nesta edição são organizados mais passeios 
turístico-culturais às regiões visitadas, quatro com duração 
de meio dia, esta é uma das actividades que mais tem con-
tribuído para o sucesso do Turismo Sénior. 
 Nas iniciativas com maior adesão destacam-se também 
os concursos de texto e fotografia Turismo Sénior, uma 
oportunidade para revelar a sensibilidade e criatividade 
artística do participante. 
 A vertente lúdica e pedagógica está presente com duas 
actividades distintas: Olá Euro, que pretende divulgar a 
introdução da nova moeda e Saber Comer, que aconselha 
os seniores sobre a melhor forma de comer saudavelmen-
te. 
 O Turismo Sénior chega também a Espanha. O INA-
TEL, ao abrigo de um protocolo com o país vizinho, ofere-
ce a possibilidade de quatro mil seniores usufruírem de 
férias no país vizinho. Em contrapartida Portugal acolhe 
quatro mil seniores espanhóis. 
 Os preços praticados neste programa gerido pelo INA-
TEL, situados entre 9.600$00 e 43.300$00, são encontra-
dos em função dos rendimentos dos participantes permi-
tindo que cidadãos com menos recursos possam assim 
beneficiar de férias. 
 A edição desta temporada, apresenta-se dividida em 
dois Sub-Programas: 
 2001 - 30 de Outubro a 11 de Dezembro de 2001. 
 2002 - 8 de Janeiro a 30 de Abril de 2002. 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 687, de 20 de Setembro de 2001 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

AVISO  /  EDITAL 
 

 Nos termos do Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro, torna-
se público que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, emitiu em 
6 de Setembro de 2001 o ALVARÁ DE LOTEAMENTO n.º 01/2001, 
em nome de URBANIZAÇÃO GONTIGE - CONSTRUÇÕES, LIMITA-
DA, através do qual é licenciado o loteamento do prédio sito em Quinta 
de São Roque - Gontige, da freguesia de Reboreda, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 766, e 
inscrito na matriz predial misto sob os artigos 274 urbano e 495 rústico 
da respectiva freguesia. 
 Área abrangida pelo respectivo Plano Director Municipal. 
 Operação de loteamento com as seguintes características: 
 - Área do prédio a lotear: 16.016 m2; 
 - Área total de construção: 6.720 m2; 
 - Volume total de construção: 12.840 m2; 
 - Número de lotes: 18, com a área de 420,50 m2 a 3.665,10 m2; 
 - Número de pisos máximo: cave, rés-do-chão e andar; 
 - Número de fogos total: 18; 
 - Número de lotes para habitação: 15; 
 - Número de lotes para habitação/comércio: 3; 
 - Áreas de cedência para o domínio público municipal: 3.383,50 m2; 
 - Finalidade: arruamento, estacionamento, percursos pedonais, 
zonas verdes e equipamentos, de acordo com a planta arquivada nos 
serviços da Câmara Municipal. 
 
 Paços do Município de Vila Nova de Cerveira, 6 de Setembro de 
2001. 
 

Pel’O Presidente da Câmara Municipal, 
João Fernando Brito Nogueira 

Vereador 
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VILA DAS ARTES ESTEVE EM FESTA COM A XI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE 
 O convite para descobrir as artes foi 
a proposta da XI Bienal Internacional 
de Vila Nova de Cerveira que, como foi 
anunciado colocou este ano à disposi-
ção dos visitantes 12 locais de exposi-
ção. Mas nesta edição, para além dos já 
habituais ateliers e de um programa de 
animação variado, a arte percorreu as 
ruas da vila, com um grupo de jovens 
artistas e técnicos da Academia Con-
temporânea do Espectáculo. Para deslo-
cações entre os vários núcleos e até 
assistir às intervenções de rua, a Bienal 
disponibilizou um combóio que percor-
reu as artérias da vila, com paragem 
nos locais de exposição. 
 O espaço dominante desta XI edi-
ção foi o Fórum Cultural de Cerveira, 
com três pavilhões que ofereceram uma 
multiplicidade de exposições, espaço de 
convívio, espectáculo, ateliers e outras 
actividades. O complexo, que nasceu 
nos antigos armazéns da Câmara Muni-
cipal, foi adaptado pela Edilidade de 
acordo com um projecto do arquitecto 
Pedro Resende Leão. No total, foram 
disponibilizados cerca de dois mil 
metros quadrados de área coberta. 
 No pavilhão 1 estiveram expostos 
trabalhos de artistas e entidades convi-
dadas. Neste certame, houve para ver 
obras de vários artistas plásticos, entre 
eles Américo Silva, Artur Moreira, 
Aníbal Lemos, Carlos Barreira, Eduar-
do Nery, Manuel Baptista, Manuel 
Magalhães, Joana Rêgo, João Menéres, 
Scoditti e Virgínio Moutinho. 
 Mas o pavilhão foi ainda ocupado 
por um núcleo de arte publicitária, per-
tencente à firma Adriano Ramos Pinto. 
Disponível, também neste espaço, este-
ve uma mostra de Arquitectos Desig-
ners e Alessi, que apresentaram cria-
ções de nomes de reconhecido valor 
nas áreas da arquitectura e do design, 
nomeadamente Norman Foster, Frank 
Gehry, Philippe Starck, Alessandro 
Mendini, Hans Hollein, Troufa Real, 
Álvaro Siza, Francisco Espinho, Carva-
lho Araújo, José Afonso, Nuno Ladei-
ro, entre outros. 
 A ideia desta exposição surgiu na 
sequência de uma visita à cidade de 
Crusinallo, em Itália, um lugar mágico 

onde se encontra a fábrica e museu 
Alessi, com projecto de Alessandro 
Mendini. 
 Na parte superior do pavilhão 1 
esteve uma colecção de instrumentos 
dos sécs. XVIII e XIX, pertencente ao 
Museu de Física da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade de 
Coimbra. A mostra esteve intimamente 
ligada ao tema desta Bienal - Arte, Tec-
nologia e Ciência - e o desafio serviu 
para estabelecer a relação entre as 
várias áreas, precisamente através da 
observação dos instrumentos. 
 Os artistas a concurso ocuparam 
todo o pavilhão 2 do Fórum, tendo 
havido ainda algumas esculturas no 
espaço exterior. Estiveram expostas 
235 obras, da autoria de 186 artistas, 
seleccionados entre 438 candidatos e 
mais de seis centenas de obras. 
 Recorde-se que o Grande Prémio 
Bienal de Cerveira foi atribuído pelo 
júri de premiação a Xurxo Oro Claro. 
Luís Melo recebeu o Prémio Revela-
ção, tendo sido ainda distinguidos mais 
11 artistas, a quem foram entregues 
prémios aquisição. 
 O espaço do pavilhão 3 foi repartido 
entre espectáculos, colóquios, mesas 
redondas e ateliers, e dispôs de bar de 
apoio, e onde esteve instalada a arte 
electrónica, cujo comissário foi o arqui-
tecto Pedro Resende Leão. 
 O pavilhão 3, foi naturalmente o 
mais movimentado, por ter oferecido 
um programa de animação diária. E foi 
também aqui que o convívio com os 
artistas aconteceu a cada momento. Os 
mais novos encontraram nesta área o 
seu espaço de criação, no Atelier de 
Crianças, orientado por Conceição 
Conde. 
 A partir do Fórum, a pé ou à boleia 
do “combóio da Bienal”, os visitantes 
tiveram à disposição outras exposições 
e ateliers. Na Galeria Projecto esteve 
patente a mostra de homenagem a Artur 
Bual, denominada recordando Artur 
Bual (1926-1999), ele que foi um dos 
grandes impulsionadores do certame. 
No Solar dos Castros funcionou o cen-
tro de acolhimento aos visitantes e a 
livraria, e ali ao lado, na Galeria da 

Pousada D. Dinis, pôde conhecer-se o 
projecto do Instituto Padre Himalaya. A 
poucos metros, nas instalações dos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira, a 
oferta foi variada: “Eventos secundá-
rios”, “Dentro da minha cabeça”, 
“Jardim Interior”, “Putti Club”, 
“Meteorito 3”, de Silvestre Pestana” e 
“Povo da Beira - Água”, de Clara 
Meneres. 
 Ainda nas proximidades, na Casa de 
Turismo, foi montada uma instalação - 
“Tecnologia da Água, uma arte pouco 
conhecida”, que apresentava maquetas 
e painéis. O passo seguinte, na ETAP, 
Escola Artística e Profissional, onde 
funcionou o atelier de serigrafia, orien-
tado por Joana Paradinha, e o atelier de 
gravura, da responsabilidade de Dacos. 
Também ali deu para ver a loja de arte-
sanato, onde havia a mostra de artesa-
nato da recém-criada Associação de 
Artesanato do Vale do Minho, mais 
uma forte promessa artística da “Vila 
das Artes” (o nome por que já é conhe-
cida Vila Nova de Cerveira). 
 O antigo mercado de peixe da vila 
acolheu o atelier de cerâmica, orientado 
por Álvaro Queirós e ao lado ficou o 
atelier de litografia, este da responsabi-
lidade de Dacos. 
 Caminhando para Sul, na estação de 
caminhos de ferro, João Baeta e Sílvia 
Carreira apresentaram a instalação 
“Europa 2”. Dali já se avistava a Casa 
do Artista, um dos novos espaços artís-
ticos de Cerveira, onde foram instala-
dos os ateliers de granito e compósitos, 
orientados, respectivamente, por Ana 
Efe e Carlos Marques e por Albano 
Martins, Alice Tavares e José Maria 
Calisto. 
 Trabalhos do artista convidado, 
Artur Moreira, integraram ainda aquele 
espaço, que também contou com a ins-
talação “Fazer Tempo”, de Augusto 
Alves Silva. 
 Ainda a exposição que esteve paten-
te no Convento de Sampayo: “A Cons-
piração Solar do Padre Himalaya” e foi 
realizada em colaboração com a Coope-
rativa Árvore. 
 

Gabinete de Imprensa da Bienal 

TRISTE OMISSÃO 
 

Relembrando as glórias do passado 
Que uma pobre escola me ensinou 
Imagino Portugal valente e arrojado 
Que no mundo novos mundos desbravou 
 

E embora entre os demais seja apenas mais um 
Sinto alguma revolta em meu fraco peito 
Ao ver este País transformado em comum 
Terra que foi meu berço e é meu leito 
 

Aquele mar sulcado por caravelas 
Agoniza pelos nossos “marinheiros” esquecido 
E Camões narrador de epopeias belas 
Estará em seu túmulo entristecido 
 

Por tão cruel traição à nossa História 
(Que até no ensino dos mais novos se denota) 
E onde um povo de fraca e má memória 
Esquece os Lusíadas e Aljubarrota 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

Fórum Cultural de Cerveira  /  Pavilhão 1 

Casa da Cultura 
“Tecnologia da Água, uma arte pouco conhecida” 

ETAP - Escola Artística Profissional 
Mostra de Artesanato 

O POVO TEM QUE SABER 
 

 Devia ter sido publicado no domingo, dia 12 de Agos-
to, depois da missa na Capela de S. Roque, nas Cortes, 
quem foram as pessoas que ofereceram a imagem de N. S. 
de Fátima, Sagrado Coração de Jesus, assim como a ban-
deira de S. Cipriano que se incorporaram na Procissão, 
mas foi recusado pela Comissão de Festas. 
 Não se sabe qual a razão para tal facto, mas natural-
mente envergonhados por membros desta comissão terem 
feito as mesmas festas alguns anos e nunca terem apresen-
tado contas à população nem terem feito nada em benefí-
cio da Capela. 
 Assim, esclarecemos que a imagem de N. S. de Fátima 
foi oferta da Sr.ª Umbelina Rosa Gomes, a imagem do 
Sagrado Coração de Jesus uma pessoa amiga de S. Roque 
e Comissão de Festas do ano de 1999 e a bandeira de S. 
Cipriano foi oferta da Quinta das Laranjeiras. 
 A todos que S. Roque vele por eles na terra e lhes dê 
um dia um lugar na sua glória. 
 O povo tinha direito de saber. 
 

José  Maria Encarnação 
Vila Nova de Cerveira 

Boletim de Informação do 
«Grupo da LIAM de Lovelhe» 

 
 Foi publicado, recentemente, mais um número (8.º) do 
boletim de informação do «Grupo da LIAM de Lovelhe», 
do qual, entre outra matéria de interesse, destacamos o 
Editorial que transcrevemos na íntegra. 
 «Do que se diz dos resultados dos Censos da Igreja, há 
que reflectir, estudar e publicar todas as possíveis solu-
ções. 
 Ora, reflectindo um pouco, verifica-se que os resulta-
dos negativos a que se chegou, com os citados censos, 
deve-se ao facto de hoje (depois do concílio Vaticano II), 
se propagar a abertura da Igreja face aos leigos, mas o que 
se verifica é que tal nunca se concretizou; 
 Verifica-se a constante aparição de novas Igrejas, que 
vem apoiar o sentir e a necessidade de alguns leigos, que 
por falta de fé, ou num momento de total fraqueza não 
hesitam em mudar de religião. 
 Cada vez se vai vendo a Nossa Assembleia com menos 
elementos, cada vez se vê menos pessoas a discutir e a 
apoiar a nossa Igreja, cada vez somos menos na nossa 
Religião. 
 E só uma doença grave, muitas vezes nos traz a fé per-
dida; só uma grande catástrofe nos faz voltar à nossa reli-
gião. 
 Tentando ir contra as porcentagens, não pode este tema 
passar despercebido, por isso cá damos o nosso apelo não 
abandones, não deixes que a tua Fé seja guiada por outros 

numa ocasião em que fraquejas. 
 Aconselhamos ao debate directo, ao frente a frente, e 
nunca ao abandono. 
 Convidamos mais uma vez a participar no nosso grupo 
a LIAM. 
 Nunca digas que só as outras religiões te lançam o ape-

lo, pois nós uma vez mais te convidamos a participar na 
vida da igreja. 
 A LIAM/LOBELHE está a proceder a um referendo 
sobre o melhor horário para a reunião mensal deste grupo 
que se quer ver alargado. Por isso, quando receberes o 
folheto, dá a tua opinião. Participa». 



O AMANHÃ 

 
O amanhã da vida são portas: 
Portas e mais portas; 
Abrir e a fechar, 
Portas cuja saída 
Temos que ultrapassar. 
Portas e mais portas!... 
Portas que nos conduzem 
Da agonia ao amor, 
Da felicidade à dor. 
Porta aberta, porta fechada, 
Portas de enredo 
Neste labirinto de portas 
Da vida em desvelo. 
Escolher a boa porta 
Está o segredo!... 
Uma vez aberta,  
De força ou devagarinho!... 
Encontre o que encontrar, 
Tem que seguir o caminho. 
Assim!... 
Neste abrir de portas 
Da saída procurada 
Abre porta, abre porta, 
E tem sempre!... 
“Porta fechada”. 
Até ao fim da “caminhada” 
 

Gracinda 
9/96 

MARCHA DO 
“TRILHO DO PENEDO GRANDE” 

 
 No dia 8 de Setembro o Clube Celtas do Minho reali-
zou uma Marcha, denominada “Trilho do Penedo Grande” 
e o local de encontro foi na Igreja de Miranda, em Arcos 
de Valdevez. 
 Este percurso pedestre, de aproximadamente 10 km., 
realizou-se na aldeia de Miranda, uma pequena freguesia 
de Arcos de Valdevez, que se classifica como Ecológico-
Cultural e um grau de dificuldade entre fácil e moderado. 
 Esta freguesia integra-se quase no complexo monta-
nhoso Peneda-Gerês e a beleza que transmite este percurso 
transforma o simples em extraordinário. 
 O “Trilho do Penedo Grande” atinge uma cota máxima 
de 800 metros de altitude, em que se pode observar a Serra 
da Peneda e a Serra do Soajo. 
 Estes 10 Km. de percurso atravessam as mais belas 
matas, incluindo uma antiga Mata Nacional, com a flora 
mais prestigiada e protegida da zona dos Arcos de Valde-
vez. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Ora, sem fé é impossível agradar-lhe: porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e 
que é galardoador dos que o buscam. Hebreus, 11:6 

 

COMENTÁRIO 313 
VOCÊ PODE CRER 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

VISITE O NOSSO SITE 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

 

http://www.cerveiranova.pt 
 

ONDE TERÁ SEMPRE DISPONÍVEL 
AS ÚLTIMAS EDIÇÕES 
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 A existência de Deus não pode ser refutada. As primei-
ras palavras da Bíblia fixam a base para seu inteiro testemu-
nho a Deus. 
 No princípio, Deus... etc. Génesis 1:1-2. Afirma-se, sem 
dúvida nenhuma da Sua Existência. Não dá argumentos 
para apoiar a descrença. A fé tem suas razões, mas a razão é 
a Palavra de Deus. Deus é, e Deus não é são declarações da 
mesma espécie. Deus é, é uma declaração positiva doutriná-
ria; Deus não é, é uma declaração negativa doutrinária. 
Ambas são declarações de fé, não ciência. 
 O teísta escolhe crer em Deus; o ateu escolhe não acre-
ditar. Deus não se encontra no fim dum argumento. Fez-se 
uma decisão no coração antes dos argumentos serem estru-
turados na cabeça. 
 Alguns comentam: 
 Não consigo descobrir Deus pela razão, seja qual for a 
persistência na busca. Procuro-O mas não encontro porque  
processão  em sítios errados, em leituras erradas, ou cami-
nhos, também errados. Claro, esses de facto tem de crer de 
coração em Deus, para serem salvos. 
 Deus tem um filho unigénito, o nosso Senhor Jesus 
Cristo. E tem muitos filhos e filhas adoptivos, que confiam 
em Jesus Cristo como Salvador e que O servem como 
Senhor. Dizer Pai implica autoridade. O filho obedece ao 
Pai, respeitando a Sua autoridade. O Pai assume responsa-
bilidade pelo filho, respeitando a sua dependência. Como 

Pai, Deus comunica com Seus filhos. O Pai fala-nos através 
da Sua Palavra e do Seu Espírito. Nós comunicamos com 
Ele através da oração e do louvor. 
 Como Pai, Deus nunca está longe de nós, nem dos nos-
sos problemas. As circunstâncias nunca estão fora do Seu 
controlo. Os Seus propósitos não podem fracassar. Os Seus 
planos nunca são desfeitos. E consegue Seus alvos por 
métodos invencíveis. Deus é o Todo-Poderoso. Nunca aper-
te as mãos com ansiedade ou desespero porque Ele cuida 
dos Seus filhos. Ele nunca fica frustrado com cansaço, em 
apuros com a pobreza como pode acontecer connosco. Deus 
é tudo de bom que certas pessoas desejam ser mas não o 
conseguem. E tudo o que as maldosas pessoas deveriam ser 
e não o são. Deus é Todo-Poderoso, possuindo um poder de 
amor, sabedoria e bondade, ilimitado pelo tempo e espaço. 
 Deus criou os Céus e a Terra. Concebeu-os na Sua men-
te e ordenou que existissem. Sei com segurança que Ele se 
agrada em revelar à criação e que esta se encontra somente 
nas Escrituras. Portanto, não acredito em falsidades huma-
nas que contradizem a revelação divina. O que Deus cria, 
sustenta. Ele não é O criador oculto a alguém. Deus conti-
nua a incentivar o universo, a impulsionar a sua vida e a 
controlar o seu destino. 
 A natureza mostra a sua glória que Ele criou com Seu 
dedo. Não pode ser excluído da Sua criação ou ignorado 
pela humanidade. Ele é a única razão da existência. Deus 

existe antes de todas as coisas, dentro e além delas. 
 O que Deus cria, redime. A criação foi corrompida pelo 
pecado mas não abandonada por Deus. Ele opera em amor 
para restabelecer o que fora perdido. A custo infinito Deus 
provê um novo Céu e uma nova Terra para uma nova 
humanidade. A história encerra uma esperança que se abre 
para a eternidade, uma esperança que Deus fez em Jesus 
Cristo para resgatar a tua obra arruinada. Ele continua a 
reconciliar consigo mesmo todas as coisas. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

TAÇA DE PORTUGAL 
CERVEIRA AFASTADO NA 

1.ª ELIMINATÓRIA 
PERDEU EM AMARANTE 

POR CINCO ZERO 
 

 A participação do Clube Desportivo de Cerveira, na 
Taça de Portugal, não foi além da 1.ª eliminatória, uma 
vez que foi perder com o Amarante (equipa da 3.ª Divisão 
Nacional), por cinco bolas a zero, num jogo que teve lugar 
no dia 2 de Setembro. 
 Do distrito de Viana do Castelo, além do Cerveira, 
também foram afastados da Taça de Portugal as equipas 
do Valdevez e do Limianos, continuando em prova o Via-
nense, Valenciano e Monção.. 
 

RESULTADOS 
1.ª ELIMINATÓRIA - ZONA NORTE 

 
 Rinfe, 1 - Tirsense, 4; Vinhais, 0 - Macedo, 7; Vianen-
se, 2 - Valonguense, 0; Valpaços, 0 - Monção, 1; Serzede-
lo, 3 - Ribeirão, 4; Rio Tinto, 5 - Limianos, 0; Valenciano, 
1 - Rebordosa, 0; Avintes, 3 - Valdevez, 1; Amarante, 5 - 
Cerveira, 0; Merelinense, 0 - Lamego, 4; Lousada, 2 - Ter-
ras de Bouro, 1; Amares, 4 - Águias da Graça, 1; Fafe, 2 - 
Sandinense, 4; Régua, 4 - Nogueirense, 1; Lourosa, 7 - 
Ucha, 1; Montalegre, 0 - Moncorvo, 1; S. Pedro da Cova, 
1 - Trofense, 0; Vilaverdense, 2 - Maria da Fonte, 0; 
Pedrouços, 3 - Fão, 1; Pevidém, 1 - Cambres, 0. 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 687, de 20 de Setembro de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
EXTRACTO 

 
 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia cinco de Setembro 
de dois mil e um, lavrada a folhas setenta e duas e seguintes, do livro 
de notas para escrituras diversas número Cinquenta e oito - , do Cartó-
rio Notarial de Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida Luísa 
Dias de Sousa Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO, na qual intervieram como justificantes JOSÉ FERREIRA DE 
SOUSA, NIF 133 233 065 e mulher HELENA MARIA SANTOS BRAN-
DÃO SOUSA, NIF 133 233 189, casados no regime da comunhão de 
adquiridos, ele natural da freguesia de Romarigães, concelho de Pare-
des de Coura, ela natural da freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde residem no lugar da Presa, os quais declara-
ram: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
de um prédio rústico, composto de terreno de cultura, sito no lugar da 
Presa, na freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com 
a área de mil trezentos e oitenta metros quadrados, que confronta do 
norte com Palmira Alves de Amorim, do sul com Nelson Pereira, do 
nascente com Bonifácio Franco e do poente com herdeiros de Júlio 
Gonçalves Eira Velha, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo 
4891, com o valor patrimonial de 8.752$00, a que atribuem o valor de 
CEM MIL ESCUDOS; 
 Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e está inscrito na matriz em 
nome do justificante; 
 Que, efectivamente, os justificantes são donos e legítimos possui-
dores do citado prédio há mais de vinte anos, posse essa que sempre 
exerceram pública, pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensi-
vamente, sem oposição de quem quer que fosse, com conhecimento de 
toda a gente, fruindo-o e dele extraindo todas as utilidades e proveitos 
com ânimo de quem é dono; 
 Que os justificantes adquiriram o referido prédio por compra não 
reduzida a escrito, feita a Isaías Gonçalves Afonso, viúvo, que foi resi-
dente na freguesia referida de Covas, não possuindo porém documen-
tos que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita; 
 Porém, como vêm possuindo desde então o indicado prédio na 
forma atrás referida, adquiriram-no por usucapião que invocam para 
primeira inscrição a seu favor na Conservatória. 
 Está conforme o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, seis de Setembro de dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
João Carlos Gonçalves Terra 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO 

SÉRIE A - RESULTADOS 
 

 Vianense, 3 - Terras de Bouro, 1; Merelinense, 1 - 
Ronfe, 2; Maria da Fonte, 2 - Monção, 1; Limianos, 1 - 
Fafe, 2; Montalegre, 5 - Macedo de Cavaleiros, 0: Valde-
vez, 3 - Valpaços, 3: Valenciano, 2 - Vilaverdense, 1; 
Amares, 2 - Águias Graça, 0; Pevidém, 1 - Fão, 0. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

 Montalegre, 6 pontos; Ronfe, 6; Maria da Fonte, 6; 
Valenciano, 6; Vianense, 3; Fão, 3; Pevidém, 3; Terras de 
Bouro, 3; Fafe, 3; Macedo de Cavaleiros, 3; Amares, 3; 
Valdevez, 2; Merelinense, 1; Monção, 1; Valpaços, 1; 
Vilaverdense, 1; Limianos, 0; e Águias da Graça, 0. 



FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  
QUINZENALMENTE 

POR APENAS 
 2.500$00 AO ANO - € 12,5 

Página 9 C E R V E I R A  N O V A 20-9-2001 

UMA SAUDAÇÃO 
AOS VISITANTES 

 
 Uma saudação fraternal a todos aqueles que 
visitaram o concelho de Vila Nova de Cerveira no 
período festivo. 
 Foram os naturais que labutam no estrangeiro e 
que vieram à sua terra rever familiares e amigos; e 
também os naturais que, trabalhando em diversos 
pontos do nosso País, não quiseram perder a época 
do maior ciclo festivo, e o momento de convive-
rem com parentes e saudar conhecidos. 
 Temos também de enaltecer a amizade e admi-
ração para com as terras e as gentes cerveirenses 
de outros visitantes que, apesar das suas raízes 
nada terem de comum com o concelho de Vila 
Nova de Cerveira, cá vieram passar férias, dando 
o seu contributo à economia local. 
 Que todos tenham dado o tempo por bem 
empregue nestas terras cerveirenses. E que agora, 
no regresso aos seus pontos habituais de trabalho, 
tanto no nosso País como no estrangeiro, sintam 
nesta saudação de “Cerveira Nova” o refrigério 
que Vila Nova de Cerveira procura sempre pro-
porcionar a quem a visita. 
 

José Lopes Gonçalves 

DE CAMPOS AO PICOUTO 
 

 Sóbrio de lá para cá, com um grão na asa no regresso, 
todos os domingos de tarde, único tempo disponível que 
tinha, aquele homem cumpria parte do seu destino. 
 Estávamos nos anos sessenta do século XX e lá calcor-
reava ele por atalhos, fizesse calor ou frio, chovesse ou 
estivesse sol, a caminho da taberna que, por sinal, já tinha 
sido, há muitos anos atrás, da sua família, ali no prédio em 
que nascera e no lugar do Picouto, freguesia de Lovelhe. 
 Chegado à tasca logo um bom trago do verde tinto era 
emborcado para a sossega. 
 Iniciadas as infindáveis partidas de sueca as canecas de 
vinho sucediam-se cheias e logo esvaziadas. Quando não 
havia parceiros que chegassem para o início do jogo ter 
lugar, o convívio do vinho levava a palma e a bebedeira 
surgia mais cedo. 
 Obnubilados  e entaramelados, cada qual ia desfiando 
as suas recordações, contando as suas aventuras, de acordo 
com os efeitos do álcool provocado em cada um deles, 
variável consoante o que cada um deles era intimamente e 
que, quando sóbrios, não deitavam cá para fora. Lá diz a 
frase latina “in vinus veritas”, ou seja, “no vinho a verda-
de”. E era assim que os calados se tornavam faladores, os 
sossegados arruaceiros, os arruaceiros violentos, os sisu-
dos engraçados... 
 O Jesus (é dele que estou falando), sempre que podia, 
embriagava-se para esquecer o desprezo a que estava vota-
do pela família e porque era quando os vapores etílicos o 
invadiam que tinha coragem de desabafar, protestar, na 
cara daqueles que o humilhavam, e o que sentia e não sen-
tia por eles. 
 Ao domingo à noite já não comia quando chegava a 
casa. Proferia o sermão costumeiro, cujos tópicos apontei 
atrás e, de bem com a sua consciência semanal, adormecia 
profundamente até ao dia seguinte. 
 Era assim todos os oito dias: apressado, passo firme, 
de bom humor de Campos para a taberna do Picouto; len-
to, passo incerto, mau humor do Picouto para Campos. 
 Um dia perguntou-me: Ó Marinho, não achas que de 
Picouto a Campos é mais longe que de Campos a Picouto? 
Bom, digo-lhe eu, depende do caminho que se escolher e 
do meio de transporte. Pois sim, retorquiu-me o Jesus. E 
eu a pensar que eras um moço inteligente. Não é nada dis-
so. Depende, mas é, do dia da semana ser domingo, do que 
se bebe e quanto se bebe!... 
 E a rematar exclamava: Ai Jesus! Estás a ver? Se esti-
vesse sóbrio como é que eu engendrava uma resposta des-
tas?! 
 E lá se foi a sorrir, contente consigo, por ter tido uma 
tirada daquelas. 
 

Joaquim dos Santos Marinho  

FREGUESIA NOGUEIRA 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 
 Esta freguesia, para além de pequena, era talvez um 
pouco dispersa, levando a que ninguém se aventurasse a 
desenvolver o seu negócio comercial de mercearia, vinhos, 
cereais, etc., para além de moagem e pouco mais. 
 Segundo parece e, pelo que reza a Monografia desta 
freguesia, recentemente editada, só no ano de 1958, Ale-
xandre Oliveira, conhecido pela alcunha de “Melro”, figu-
ra conceituada e popular, se estabelece nesta freguesia, no 
lugar do Peru, no ramo de mercearia e vinhos e mais tarde, 
café. 
 Em meados do século passado, a freguesia de Nogueira 
deste concelho, registou os seguintes comerciantes ou 
industriais (ordem alfabética), no período aproximada-
mente compreendido entre os anos de 1937 e 1950, e, por 
incrível que pareça, só nos aparece um elemento na cate-
goria de moagem: 
 
 António Joaquim Pereira - Moagem - 1948; 
 António Luís M. Vilas Boas - Moagem -; ** 
 Libório José Neves - Moagem -; ** 
 Manuel José Senra - Aluguer de carro de carga -; ** 
 Mário Ribeiro de Castro Rodrigues - Alfaiataria -; ** 
 
    ** - Após o ano de 1950. 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

Do meu miradouro 
 

O "TRIUNFO" DOS PEÕES 
Num dos aponta-

mentos que por aqui dei-
xei aquando da minha pre-
sença anual de 2000, 
lamentei de algum modo a 
anarquia reinante na Rua 
de Queirós  Ribeiro no que 
respeitava ao trânsito e ao 
estacionamento. Tratando-
se de uma artéria de redu-
zidas dimensões, visivel-
mente comercial, e consti-
tuindo como que o eixo 
principal da vila - para 
além, obviamente, do seu 
incontestável interesse 
arquitectónico e histórico - 
é enorme o momento de 
peões, mormente em 
períodos de férias. 

E quem por ali  
passava assiduamente 
assistia, com indesejada 
frequência, a  constantes 
engarrafamentos, agrava-
dos pela tradicional e tão 
lusitana ausência de civis-
mo, com condutores a 
parar a cada instante e em 
qualquer sítio, pouco se 
importando com os trans-
tornos que causavam. 

Naturalmente que 
a situação não era nem é 
exclusiva de Vila Nova de 
Cerveira, muito longe dis-
so. Vivemos aquilo que 
alguns sociólogos classifi-
cam como "o primado da 
máquina sobre o homem", 

como que o cruel esmaga-
mento do segundo pela 
primeira. Até parece que 
primeiro nasceu a máquina 
e depois o homem... 

Poucos suportam 
já o "pesadíssimo sacrifí-
cio" de calcorrear as 
escassas centenas de 
metros que distam do esta-
cionamento do carro ao 
estabelecimento, ao café, 
ao posto de trabalho, etc., 
todos lamentando que as 
dimensões das portas não 
permitam também o aces-
so aos veículos. 

(De resto, e muito 

salutarmente, o estaciona-
mento é problema que, 
efectivamente, não habita 
em Vila Nova de Cervei-
ra...).   

Está de tal forma 
institucionalizado este 
princípio que, por exem-
plo, quando, pelo país 
fora, se procede a benefi-
ciação de ruas em zonas 
de grande densidade urba-
na, pensa-se primeiramen-
te na circulação de viatu-
ras e no estacionamento 
das mesmas,  ninguém 
recordando que também 
há peões. Frequente, mes-

mo, alargar faixas de roda-
gem sacrificando a dimen-
são dos passeios. 

Razões, fortes 
razões, para saudar a deci-
são recente de limitar às 
cargas e descargas o trân-
sito de viaturas no princi-
pal troço da Rua de Quei-
rós Ribeiro, para além, 
naturalmente, das obras de 
requalificação e beneficia-
ção do centro histórico, a 
continuar em breve. 

 
 
 

António Magalhães 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

MAU HÁBITO DE ALGUNS AUTOMOBILISTAS 
 

 Alguns comerciantes desta vila queixam-se que alguns 
automobilistas menos “simpáticos” estacionam de qual-
quer maneira os carros em frente aos estabelecimentos, 
prejudicando, como é natural, o negócio, o que não está 
muito bem. 
 
JÁ NÃO É A PRIMEIRA VEZ 
 

 A cabine telefónica pública existente próximo à fron-
teira de Vila Nova de Cerveira apareceu com os vidros 
partidos. Uma vez mais foi novamente visitada por vânda-
los que voltaram, lamentavelmente, a estilhaçar os vidros 
da parte inferior. 
 
É AGRADÁVEL REFERIR 
 

 Na edição de 20 de Agosto findo noticiamos que ao 
fundo do jardim, desta vila, se encontrava um espaço para 
serem instalados novos sanitários e que,  apesar de se 
encontrar na entrada das mesmas as iniciais WC, nunca  
isso veio a suceder. É com imenso agrado que registamos 
agora o facto de terem sido já retiradas as referidas ini-
ciais. Na mesma edição também noticiamos que as insta-
lações sanitárias existentes no Largo de S. Miguel, desta 
vila, não tinham qualquer indicação a elucidar qual a 
entrada destinada às senhoras e aos homens. É com prazer 
que acabamos de verificar que as mesmas já se encontram 
devidamente sinalizadas, o que muito nos apraz registar. 
Ainda na mesma edição noticiamos que se encontrava 
partida uma pedra do passeio próximo do edifício do Cen-
tro Coordenador de Transportes. É com regozijo que 
registamos o facto de o mesmo já ter sido também devida-
mente arranjado. 
 Assim, tudo bem. Vale a pena continuar a colaborar 
neste prestigioso jornal para o enriquecimento desta pro-
gressiva e mui nobre vila do Alto Minho. 
 

Gaspar Lopes Viana 
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